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Itaú
Programas Recomece, 
Gera e horas negativas 
em pauta. Pg 2

Santander
Banco tem práticas 
antissindicais, diz 
MPT. Pg 3

Carestia
Tudo ficou mais caro no governo 
de Bolsonaro, e o trabalhador 
perdeu renda e emprego. Pg. 3

Bancário, continue a usar a máscara!
Dê o exemplo para clientes e usuários, aumentando 

a proteção para todos, pois a pandemia não acabou. Pg 2

Diretores e diretoras do Sindicato, 
em atividades nas agências, reforçam 
a importância da continuidade do 
uso de  máscaras para proteção da 
categoria e sociedade



Continue a usar a máscara em 
ambientes fechados: proteja-se!

Retorno ao trabalho, remuneração e horas negativas em pauta

Covid-19

Itaú

Prefeitos de seis cidades do 
Grande ABC, reunidos no Con-
sórcio Intermunicipal, decidiram 
no último 18 de março seguir o 
decreto estadual que libera o 
uso de máscaras também em 
ambientes fechados. A deci-
são atinge as cidades de San-
to André, São Caetano, Diade-
ma, Mauá, Ribeirão Pires e Rio 
Grande da Serra, com exceção 
do transporte público e locais 

Representantes da Comissão 
de Organização dos Emprega-
dos (COE) do Itaú e da direção 
do banco se reuniram em 16 de 
março para discutir pautas como 
o retorno ao trabalho dos afas-
tados por licença médica, o pro-
grama de remuneração variável 
e banco de horas negativas. O 
banco apresentou dados do pro-
grama Recomece, em fase de 
testes no Rio de Janeiro.
O Recomece é voltado aos que 
estão aptos a retornar ao traba-
lho após afastamento por pro-
blemas de saúde, mas necessi-
tam de retorno gradual. Os que 

Sindicato e Contraf-CUT destacam importância do uso, embora Estado 
e cidades do Grande ABC tenham tornado opcional

Encontro da COE com representantes do banco discutiu Recomece e Gera; 
não houve resposta sobre compensação

destinados à prestação de ser-
viços de saúde. Já São Bernar-
do manteve obrigatoriedade 
também em estabelecimentos 
de ensino.
O Sindicato e a Contraf-CUT são 
contra essa flexibilização, por 
entenderem que o risco de con-
trair covid-19 é ampliado sem a 
máscara e a medida atinge di-
retamente bancários, clientes e 
usuários dos bancos. “Infecto-

logistas e 
cientistas re-
nomados aler-
tam que a pandemia de covid-19 
não acabou. Há novos surtos da 
doença na Ásia e na Europa, en-
tão é fundamental manter o uso 
da máscara, principalmente em 
locais fechados, como nos ban-
cos”, afirma o presidente do Sin-
dicato, Gheorge Vitti.  
Como vem fazendo desde o co-

GRÁVIDAS – O presiden-
te Bolsonaro sancionou, no úl-
timo 10 de março, a lei 14.311, 
que prevê o retorno das grá-
vidas ao trabalho presencial. 
Para o Sindicato, que desde 
o início da pandemia reivindi-
cou o afastamento deste gru-
po, a volta das gestantes é 
muito preocupante, colocando 
em risco a vida das mulheres 

meço da pande-
mia, o Sindicato con-

tinuará fiscalizando a situação 
nas agências e demais locais de 
trabalho e cobrando medidas 
de proteção à covid-19. “Vamos 
manter todos os cuidados e se-
guir reivindicando proteção a 
todos, bancários e sociedade, e 
com especial atenção aos mais 
vulneráveis”, destaca o presi-
dente do Sindicato. 

ficaram mais de 180 dias afasta-
dos entram no programa auto-
maticamente e os que ficaram 
menos tempo só com indicação 
médica. Segundo o Itaú o Reco-
mece oferece curso de atualiza-
ção, ajustes de metas, retorno 
gradativo, acompanhamento por 
assistente social e psicólogo.
A duração é de 15 dias e pode 
ser ampliada por mais 15. Se 
depois disso o trabalhador não 
estiver apto ao retorno será en-
caminhado para o INSS. O tema 
será debatido pelo GT de Saúde, 
que apresentará ao banco de-
mandas para melhorias.

REMUNERAÇÃO - A COE 
também cobrou negociação es-
pecífica e exclusiva sobre re-
muneração, pois o Gera teve 
mudanças, mas ainda não se 
conseguiu chegar nem perto do 
ideal. A COE vai encaminhar, por 
intermédio da Contraf-CUT, um 
ofício com os principais pontos 
de mudanças sugeridas para o 
Gera. Para a secretária de Espor-
te e Cultura do Sindicato e fun-
cionária do Itaú, Carina Leone, é 
importante que o banco aceite 
discutir o Gera em mesa de ne-
gociação. “As demandas que 
temos dos bancários podem aju-

dar a construir o programa com 
o olhar de quem faz”, destaca, 
lembrando da importância de os 
trabalhadores continuarem a po-
sicionar o Sindicato sobre as difi-
culdades enfrentadas. Leia mais 
no site do Sindicato.

e seus bebês. Assim, defende 
que o retorno deve ocorrer 
sempre de forma voluntária, 
e com a gestante tendo com-
pletado o ciclo vacinal. Os ban-
cos, porém, já começaram as 
convocações, caso do Brades-
co, Santander e Itaú. As nego-
ciações prosseguem. 
Leia mais sobre o assunto no 
site do Sindicato.
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Cesta básica, gás, gasolina, diesel: tudo aumenta no governo 
Bolsonaro, menos os salários e direitos dos trabalhadores

MPT reconhece que banco 
tem práticas antissindicais

Ao se negar a negociar, Caixa 
descumpre acordo coletivo

Carestia

SantanderDesrespeito

Em 10 de março passado a situ-
ação piorou também para quem 
precisa usar o carro como instru-
mento de trabalho. A Petrobras 
anunciou aumento da gasolina, 
cujo preço, na região, pode che-
gar a R$ 7 por litro. O preço dos 
combustíveis nas bombas depen-
de de impostos e margem de lu-
cro de distribuidores e revende-
dores. No Acre, por exemplo, em 
Marechal Thaumaturgo, a mais 
de 500 quilômetros da capital 
Rio Branco, o litro da gasolina 

RETORNO PARA ESTRANGEIROS

Os preços da cesta básica mais 
uma vez subiram em todas as 17 
capitais pesquisadas pelo Dieese 
em fevereiro passado. Mas os sa-
lários, na maioria das categorias, 
não acompanharam nem de lon-
ge esse crescimento, e com isso, 
o valor de R$ 6.012,18, segundo o 
Dieese, seria o mínimo necessá-
rio para as despesas básicas de 

O Ministério Público do Trabalho 
(MPT) da 2ª Região reconheceu, 
neste mês de março, que as de-
missões em massa promovidas 
pelo Santander configuram prá-
tica antissindical. O parecer foi 
emitido a partir de ação do Seeb 
SP sobre demissões em massa 
ocorridas na Vila Santander em 
2018.
O reconhecimento pelo MPT 
de que as demissões em massa 
praticadas pelo Santander confi-
guram prática antissindical é um 
importante instrumento na luta 

A Caixa se negou a negociar a 
proposta final de pagamento do 
valor referente à promoção de 
progressão na carreira (delta) 
aos trabalhadores, durante reu-
nião ocorrida neste mês de mar-
ço. O pagamento deve ocorrer 
até abril e, até o fechamento des-
sa edição, o impasse prosseguia.
O banco quer excluir do público 
elegível todos aqueles que tive-
ram falta injustificada durante o 
ano de 2021, penalizando os que 
aderiram à manifestação do dia 
27 de abril, que visou melhorias 

Quem ganha salário mínimo já gasta mais de 56% de sua renda líquida apenas para se alimentar

Demissão em massa em 2018 motivou ação sindical
Instituição não quer dialogar sobre pagamento 
na progressão na carreira (delta)

nas condições de trabalho e no 
plano de assistência à saúde dos 
empregados, o Saúde Caixa.
A proposta já havia sido recusa-
da pela representação dos em-
pregados no Grupo de Trabalho 
sobre Promoção por Mérito, que 
classificou a decisão unilateral da 
direção da Caixa como prática 
antissindical. Afinal, ao se negar 
a dialogar, a Caixa desrespeita 
o Acordo Coletivo de Trabalho 
da categoria, que determina que 
o banco tem que negociar. Leia 
mais no site do Sindicato

pelo emprego. O movimento sin-
dical continuará a denunciar essa 
postura do banco de impor deci-
sões arbitrárias e unilaterais, sem 
diálogo ou negociação com a 
representação dos 
t r a b a l h a d o r e s , 
tanto nas ações 
sindicais quanto 
na Justiça.

chegou a R$ 10,55. 
O aumento faz parte da política 
de preços adotada pela Petro-
bras no governo Temer, passan-
do a seguir o modelo de Preços 
por Paridade Internacional (PPI), 
com cotação dolarizada do bar-
ril de petróleo. Essa política traz 
melhor retorno para a Petrobras 
e acionistas, a maioria estran-
geiros. Já para o povo brasileiro, 
sobram dívidas. Dentro dessa 
mesma política, o preço mínimo 
do óleo diesel também aumentou 

74% desde que Jair Bolsonaro as-
sumiu a presidência da República. 
“É absurdo que os brasileiros 
sejam penalizados dessa forma, 
com aumentos constantes in-
clusive na alimentação, quando 
muitos ainda sofrem com o de-
semprego e a precarização do 

emprego, que já vinham cres-
cendo e foram ampliados pela 
pandemia”, afirma o presidente 
do Sindicato, Gheorge Vitti, lem-
brando que o panorama político 
e econômico exige muita mobi-
lização dos trabalhadores para 
evitar ainda maiores perdas.

uma família com quatro pessoas. 
Hoje, quem ganha salário mínimo 
já compromete 56,11% da renda 
líquida com a cesta básica. E, se 
comprar alimentos está difícil, co-
zinhá-los vai na mesma linha. Des-
de o golpe de 2016, que destituiu 
a presidenta Dilma Rousseff (PT), 
o preço do gás de cozinha (GLP) 
subiu 300%.

Nos últimos quatro anos o diesel 
subiu 74% nas bombas, o que encarece 
também o frete de produtos essenciais

Um dos ítens básicos que mais 
aumentou, desde 2016 preço do 

Gás de Cozinha subiu 300%

A cesta básica compromete  
56,11% da renda de quem recebe 
até um salário mínimo
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Fortes e unidos por nossos direitos!
Editorial

O mês de março vai chegan-
do ao fim e com ele vem a 
notícia de que está suspensa 
a obrigatoriedade do uso de 
máscaras em vários estados 
brasileiros, inclusive em am-
bientes fechados. Seria com 
certeza algo para comemo-
rar, não fosse o fato de que 
a pandemia não acabou e 
os riscos de se contrair co-
vid-19 seguem presentes. 
Nós, bancários, sabemos 
bem como pode ser o am-
biente das agências, mui-
tas vezes superlotadas, e 
temos que ficar atentos às 
nossas necessidades reais, 

sem abrir mão das medi-
das protetivas contra a do-
ença, entre elas a máscara. 
Temos pela frente grandes 
desafios, sejam diretamen-
te relacionados à saúde 
dos bancários e à melhoria 
dos ambientes de trabalho 
como também do ponto de 
vista financeiro, pois o au-
mento do custo de vida já 
arrocha salários de todas as 
categorias.
Todas essas questões e 
muitas outras estarão pre-
sentes na pauta da nossa 
campanha nacional. Uma 
campanha que já começa a 

se estruturar e, mais do que 
nunca, precisará da parti-
cipação de cada bancário. 
Portanto, fique atento e não 
deixe de se proteger: quere-
mos todos juntos com o Sin-
dicato, fortes e unidos para 
reivindicar direitos e garan-
tias!  

GHEORGE VITTI

Presidente 
do Sindicato

Brasil: um estupro a cada 10 minutos 
e um feminicídio a cada 7 horas

Mulheres

Levantamento realizado pelo 
Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública mostra que o número 
de estupros contra mulheres au-
mentou 3,7% em 2021 em relação 
a 2020. Foram 56.098 casos no 
ano passado, ou um crime a cada 
dez minutos. Em relação aos fe-
minicídios, os registros caíram 
2,4%, mas o Brasil segue com o 
índice alarmante de um assassi-
nato motivado pela condição fe-
minina a cada sete horas.
Desde o início da pandemia, em 
março de 2020, até 31 de dezem-
bro de 2021, a entidade computa 
100.398 meninas e mulheres víti-
mas de violência sexual. Das 27 
unidades federativas do País, 18 

Desde março de 2020, começo da pandemia, até o final do ano passado, mais de 100 mil meninas 
e mulheres foram vítimas de violência sexual; categoria bancária desenvolve o projeto ´Basta´! 

tiveram aumento dos casos de 
estupro e estupro de vulnerável 
— quando a vítima tem menos de 
14 anos ou é incapaz de oferecer 
resistência. A pesquisa foi feita 
com base nos boletins de ocor-
rência das polícias civis brasilei-
ras.

BASTA! - Com o descaso e 
inoperância do governo em ela-
borar ou apoiar políticas públi-
cas que reduzam esses casos, 
iniciativas como o projeto ´Bas-
ta! Não Irão Nos Calar!´, da ca-
tegoria bancária, são referência 
no apoio às mulheres. O proje-
to está sendo desenvolvido nas 
federações e nos sindicatos (in-

clusive no ABC) e objetiva capa-
citar as entidades a criar canais 
de atendimento às vítimas. O 
atendimento é de assessoria ju-
rídica, desde a orientação para 

a procura dos serviços públicos 
até orientações sobre questões 
como guarda dos filhos. Leia 
mais sobre o tema no site do 
Sindicato.

Sindicato apresenta projeto ´Basta!´ a vereadora de São Bernardo, 
Ana Nice (2ª a partir da esq.)


